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RESUMO 

 

A cartografia é entendida como a ciência, tecnologia e a arte de interpretar e analisar 
as relações espaciais por meio dos mapas, abrangendo as práticas de mapeamento 
e a produção de diversos documentos cartográficos. Assim, o objetivo desta 
dissertação de mestrado é entender como os mapas se constituem, são operados e 
se articulam ao que entendemos como estratégias biopolíticas, por meio do espaço, 
em um mundo marcado pelo compartilhamento de informações que subjetivam e 
educam sujeitos. Neste sentido, adotando uma abordagem pós-estruturalista, como 
base nos conceitos de Michel Foucault, especialmente a biopolítica, produziu-se uma 
desnaturalização da concepção tradicional sobre o uso dos mapas, destacando-os 
como produtos das práticas humanas e instrumentos de poder que moldam as 
percepções dos sujeitos e produzem diferentes modos de vida. Sendo assim, os 
mapas são tensionados e analisados, não apenas como ferramentas neutras de 
representação do espaço, mas que participam constantemente na produção de 
narrativas espaciais que se entrelaçam com as estratégias biopolíticas, influenciando 
os modos como os indivíduos se relacionam com o espaço e entre si. Foram 
analisados a partir dos conceitos foucaultianos, representações cartográficas 
clássicas. Além disso, a discussão envolveu não apenas mapas veiculados em 
formato físico/impresso, mas também, os digitais. A partir do que foi produzido, 
entende-se que os mapas desempenham um papel fundamental na produção, 
articulação e operação das estratégias biopolíticas, principalmente em um mundo 
onde a produção de informações ocorre de maneira global. Neste caso, estas 
representações, longe de meras formas de ilustrações, moldam e refletem as relações 
de poder de cada época, interferindo na forma como os sujeitos se entendem e 
entendem o espaço. O compartilhamento de informações e o acesso facilitado aos 
mapas, além de outros dados espaciais, produzem narrativas que podem afetar a 
percepção individual e coletiva sobre o espaço, produzindo conhecimentos que se 
atrelam ao conjunto de estratégias biopolíticas. Os mapas estão diretamente 
relacionados à governamentalidade, já que subjetivam e educam sobre as formas 
como experienciamos o espaço e constantemente o (re)produzimos. 
 

 

Palavras-chave: Cartografia. Mapas. Educação. Geografia. Biopolítica. 
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ABSTRACT 

 
Cartography is understood as the science, technology, and art of interpreting and 
analyzing spatial relations through maps, encompassing mapping practices and the 
production of various cartographic documents. Thus, the objective of this master's 
dissertation is to understand how maps are constituted, operated, and articulated with 
what we understand as biopolitical strategies, through space, in a world marked by the 
sharing of information that subjectifies and educates individuals. In this sense, adopting 
a post-structuralist approach based on Michel Foucault's concepts, especially 
biopolitics, led to a denaturalization of the traditional conception of map use, 
highlighting them as products of human practices and instruments of power that shape 
individuals' perceptions and produce different ways of life. Therefore, maps are 
scrutinized not merely as neutral tools for spatial representation but as constantly 
participating in the production of spatial narratives intertwined with biopolitical 
strategies, influencing how individuals relate to space and to each other. Classic 
cartographic representations were analyzed through Foucauldian concepts. 
Furthermore, the discussion involved not only maps in physical/print format but also 
digital maps. From what was produced, it is understood that maps play a fundamental 
role in the production, articulation, and operation of biopolitical strategies, especially in 
a world where information production occurs globally. In this case, these 
representations, far from mere illustrations, shape and reflect power relations of each 
era, impacting how individuals perceive and understand space. The sharing of 
information and easy access to maps, along with other spatial data, generate 
narratives that can affect individual and collective perceptions of space, producing 
knowledge linked to the array of biopolitical strategies. Maps are directly related to 
governmentality, as they subjectify and educate about the ways we experience space 
and continually (re)produce it. 
 
Keywords: Cartography. Maps. Education. Geography. Biopolitics. 
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APRESENTAÇÃO 

 

 

“Gosto de mapas porque eles mentem. 

Porque eles não dão acesso à verdade cruel. 

Porque de bom coração, de boa índole 

eles espalharam diante de mim um mundo que não é deste mundo.” 

(Szymborska, 2016, p. 433, tradução minha)1 

 

 

 Definir a estrutura e os caminhos teórico-metodológicos desta dissertação de 

mestrado foi uma das tarefas mais árduas que me propus realizar ao longo de minhas 

jornadas acadêmica e profissional. Isso aconteceu, especialmente, por me propor a 

problematizar mapas, ou seja, colocá-los sob suspeita a partir de uma perspectiva 

teórica diferente das que eu estava acostumado, geralmente mais "duras". Se antes 

eu os entendia como meras representações imagéticas de dados, pautadas em 

preocupações técnicas, estéticas e estatísticas, passei a pensá-los como 

materialidades que produzem sujeitos e modos de ser e de entender o mundo.  

Os mapas sempre foram importantes para mim e observá-los desse modo  me 

causou desconfortos no início do processo. Eles sempre estiveram presentes nas 

pesquisas que realizei, da mesma forma que me encantam desde a infância. Durante 

os Ensinos Fundamental e Médio, por exemplo, me debruçava sobre mapas de livros 

didáticos e de atlas escolares, utilizando-os como janelas que me ajudavam a imaginar 

paisagens e a viajar pelo mundo, mesmo sem sair de casa. 

Como um jovem apaixonado por mapas, ao longo dos anos 2000, vivenciei 

inúmeras transformações impulsionadas pelo aprimoramento dos meios de 

comunicação e dos equipamentos digitais utilizados para a produção de artefatos 

cartográficos. Foi por meio dessas tecnologias que pude explorar outras parcelas 

espaciais, conhecendo locais que ainda não visitei e compartilhar imagens, 

informações e conhecimentos em comunidades virtuais temáticas. Acredito que os 

mapas, independentemente da forma que se apresentam, abrem caminhos que 

tornam possível a exploração de novos horizontes e a relativização das distâncias. 

 Logo, foi durante a graduação em Licenciatura em Geografia, escolhida em 

função dos mapas e realizada na Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC), que, 

 
1 “I like maps because they lie. Because they give no access to the vicious truth. Because great-

heartedly, good-naturedly they spread before me a world not of this world.” 
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de fato, mergulhei no mundo das técnicas cartográficas. Cativado pelos 

conhecimentos apresentados por professores, meu interesse nesse campo cresceu 

ainda mais e, portanto, busquei aperfeiçoar minhas bases conceituais e técnicas a 

partir dos principais softwares de produção cartográfica. 

 Após formado, e atuando como professor de geografia na educação básica, 

comecei a produzir meus próprios mapas, para dar conta de demandas que surgiam 

em sala de aula. Elaborava, principalmente, mapas de escala grande2, pois 

dificilmente são encontrados materiais que apresentem informações sobre os 

municípios em que lecionei e leciono - Candelária e Santa Cruz do Sul, ambos no Rio 

Grande do Sul -, assim como também ocorre em outras localidades. Eram mapas 

didáticos, que tornavam-se úteis para um pequeno grupo de estudantes e para as 

minhas estratégias pedagógicas. 

Além disso, confeccionava mapas para algumas pesquisas acadêmicas das 

quais participava. Neste caso, eram produções discretas, com dados bastante 

específicos, que acabavam ilustrando apresentações em eventos universitários e 

congressos das áreas que abrangiam suas temáticas. Entre uma produção e outra, 

essa prática tornou-se, também, um hobby. Eu não apenas analisava os mapas de 

outros profissionais, mas passava a investir tempo e energia em minhas próprias 

produções, de maneira recreativa. São os softwares de cartografia que estimulam, até 

hoje, minha produção de dopamina, especialmente nas horas vagas. 

 Neste contexto, ainda não me reconhecia como um geógrafo-cartógrafo. 

Entendia-me, apenas, como uma pessoa que sabe dominar os recursos necessários 

para a produção de mapas. No entanto, em 2020, ao longo da pandemia da covid-19, 

ao estar isolado em meu “refúgio cartográfico”, fui convidado pelo professor Camilo 

Darsie - meu atual orientador - para produzir os mapas oficiais da pesquisa intitulada 

“Estudo de Soroprevalência de SARS-CoV-2 na Região do Vale do Rio Pardo”, por 

meio da qual se verificou a prevalência do coronavírus na região do Consórcio 

Intermunicipal de Serviços do Vale do Rio Pardo (Cisvale), uma área que compreende 

14 municípios na região central do estado do Rio Grande do Sul. 

Os mapas que produzi passaram a integrar matérias jornalísticas, compor 

artigos acadêmicos publicados em revistas nacionais e internacionais e, ainda, foram 

 
2 Mapas de escala grande, representam uma superfície menor, com maior número de informações e 

elementos gráficos. Neste caso, o denominador da escala numérica será menor. Como exemplos, é 
possível citar mapas de um bairro ou de uma área municipal. 
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fundamentais para o controle das infecções na região, pois eram usados pelas 

equipes da pesquisa e da gestão regional no estabelecimento das decisões sanitárias 

durante os piores momentos da crise. Associado a isso, passei a produzir outros 

materiais, com informações demográficas que pudessem expandir o entendimento de 

diversas outras dinâmicas humanas que articulavam-se ao tema. 

Conforme abordarei no desenrolar da dissertação, ao explorar a perspectiva 

apresentada por Wood (2003), que questiona a figura central do cartógrafo e o fato de 

inúmeros atores sociais incorporarem a cartografia às suas práticas, foi este o 

movimento necessário para que pudesse me considerar um geógrafo-cartógrafo. 

Mesmo que para muitos a cartografia ainda seja pensada como uma ciência carregada 

de tecnicismo e enclausurada no interior de determinadas fronteiras acadêmicas, 

entendo que as tecnologias do hoje têm produzido cartógrafos amadores que, da 

mesma forma que os outros, são subjetivados e subjetivam sujeitos por meio das 

representações cartográficas que produzem.  

 Destaco, também, que o material produzido nessa ocasião passou a ser 

disponibilizado publicamente para que pudesse ser utilizado por outros 

pesquisadores, gestores e, ainda, por professores das escolas públicas e privadas, 

especialmente da região. Eles começaram a circular, mesmo que de forma discreta, 

em diferentes salas de aula - não mais as minhas -, ajudando a compor ações 

pedagógicas relacionadas aos temas de que tratam. Isso foi observado a partir de 

mensagens enviadas por meio do repositório de recursos GeoSaúde3, onde foram 

publicizados. Entendi, portanto, que havia uma brecha para desenvolver uma 

pesquisa sobre os próprios mapas, de modo a compreendê-los melhor, em articulação 

ao campo da educação. 

Foi a partir disso que, em 2022, ingressei no Programa de Pós-Graduação em 

Educação da Universidade de Santa Cruz do Sul, onde passei a ter contato com novos 

autores, novas propostas de pesquisa e novas teorias. Conforme sinalizei no início 

desta apresentação, esse movimento foi bastante árduo, pois sempre abordei os 

mapas como simples ferramentas de navegação e representação de dados, já que 

era justamente isso o que eu imaginava estar fazendo. Jamais havia pensado em 

inverter meu olhar sobre os mapas, nunca havia cogitado desconfiar da 

 
3 O repositório pode ser acessado, gratuitamente, no seguinte link: https://geosaudevrp.org/ 
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"imparcialidade" da cartografia, mesmo sabendo que por trás das pranchetas ou dos 

softwares há sujeitos que determinam as linhas e os comandos que os formam.  

 

*** 

 

Após ter sido desafiado pelos novos conhecimentos que me atravessaram nas 

aulas e leituras do mestrado, comecei a trabalhar no sentido de melhor entender como 

os mapas se constituem enquanto parte daquilo que chamamos de estratégias 

biopolíticas. Assim, para além de “falar sobre mapas”, busquei tensionar os jogos de 

poder e os regimes de verdade dos quais fazem parte.  

Emergiu daí o problema desta pesquisa, qual seja, como os mapas se 

constituem, são operados e se articulam ao que entendemos como estratégias 

biopolíticas, por meio do espaço, em um mundo marcado pelo 

compartilhamento de informações que subjetivam e educam sujeitos?  

Partindo deste questionamento, passei a transitar entre os campos da 

educação e da geografia, como forma de compreender melhor os processos que me 

motivaram. No que diz respeito à geografia, faço uso dos conceitos de espaço e 

espacialidades, bem como de questões relacionadas à cartografia, já que ela, antes 

de tudo, emerge "dos" e compõe "os" estudos geográficos. Em relação à educação, 

orientei-me por uma perspectiva pós-estruturalista, pautando a discussão nos 

conceitos desenvolvidos pelo filósofo Michael Foucault. Assim, discuto processos 

educativos que não se limitam aos muros das escolas, mas que os atravessam e os 

produzem a partir de conjuntos de práticas que subjetivam os sujeitos.  

 

*** 

 

No que diz respeito aos mapas que abrem os capítulos desta dissertação, 

busquei representar, brevemente, por meio deles, os temas e conceitos abordados 

nas seções em que apresento meus argumentos. São representações ficcionais 

elaboradas por mim, a partir de um modelo de mapas apresentado no “Atlas da 

Experiência Humana” (Swaaij; Klare, 2004).  

Esse desafio surgiu por meio de uma provocação feita por meu orientador e, 

portanto, gostaria de agradecê-lo. Foi desta forma que entendo ter conseguido 

estabelecer certa assinatura cartográfica à pesquisa. Além disso, foi uma experiência 
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de exercício de poder, assim como irei abordar ao apresentar o mapa de Bellman 

(Figura 2), pois a localização dos pontos, a escolha de seus nomes, as cores 

utilizadas, entre outros elementos, passaram pela seleção do geógrafo-cartógrafo que 

escreve essas linhas e que pretende interpelar aqueles que os olham e leem essas 

páginas. 

Para tanto, utilizei uma base cartográfica oficial do município de Vale do Sol, 

localizado na região central do Rio Grande do Sul. A escolha deste recorte espacial 

foi em razão dele apresentar uma extensão territorial relativamente adequada para as 

informações que eu pretendia inserir nas imagens. Além disso, o município apresenta 

um terreno com grande variedade de feições em uma área urbana pequena. Isso 

facilita a visualização dos pontos que criei e localizei. 

Cada divisão, a contar desta “Apresentação”, exibe uma parte do município4 

onde estão representados em pontos fictícios baseados nos conceitos, autores, afetos 

e outras informações que envolveram/envolvem a pesquisa. O objetivo dos mapas 

não é resumir o texto - seria impossível! - mas aproximar os leitores a esses artefatos 

que tanto gosto, por meio de uma espécie de cartografia criativa. Assim, sugiro que 

os mapas sejam apreciados atentamente e, caso seja de interesse, que se retorne a 

eles inúmeras vezes.  

 

*** 

 

Quanto ao conteúdo das páginas que seguem, destaco que no primeiro capítulo 

apresento o percurso metodológico que trilhei, explorando, especialmente, as 

ferramentas teórico-metodológicas que me auxiliaram. No segundo, discuto as 

relações de poder e os regimes de verdades que envolvem a confecção de mapas no 

decorrer dos anos. Abordo, ainda, o impacto do avanço tecnológico na figura 

tradicional do cartógrafo e em seus produtos, ressaltando que qualquer indivíduo pode 

criar mapas atualmente, influenciando ativamente as compreensões sobre o espaço.  

 No terceiro capítulo, proponho uma reflexão abrangente dos aspectos 

contemporâneos que envolvem a produção e a utilização de mapas enquanto 

estratégias biopolíticas. Para alcançar esse entendimento, examino a relação entre os 

mapas e a produção do espaço e das espacialidades. Em seguida, discuto sobre como 

 
4 Para a linha que limita a extensão territorial do município escolhido, denominei de “Limite da 

Dissertação”. 
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os mapas foram, e são, utilizados durante o movimento da medicina urbana e sob a 

perspectiva do controle de doenças.  

 No quarto capítulo, aprofundo a relação entre mapas e biopolítica, destacando 

a relevância do monitoramento espacial contemporâneo, produzindo aquilo que pode 

ser chamado de geobiopolítica. A partir disso, apresento alguns mapas de empresas 

de monitoramento de risco, destacando a noção geobiopolítica articulada à produção 

de regimes de verdade que influenciam narrativas e interagem nas relações de poder. 

Para encerrar, apresento minhas últimas considerações e as referências utilizadas. 
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